
Cabeceira Grande

195,00

Feijão Rajado 

205,00R$      195,00R$       

170,00 170,00165,00
180,00
170,00

Fonte: Zona Cerealista-Atacado
Valores em R$ p/ saca 60kg Data: 17/04/2026

 

Feijão Rouxinho

Itaí 

180,00
comercial fraco T1 A granel 

Importado Maquinado/50kg 225,00

195,00Extra T 1

200,00R$       Feijão de Corda 220,00R$      

Comercial bom T 1 A granel 180,00

Santa Fe de Goias 

250,00-280,00

260,00-320,00

SP

260,00-310,00

260,00-320,00
Paracatu MG 260,00-320,00

260,00-310,00

Estável

PR 140,00-180,00

30,60

315,00

322,50

Estável

370,00                  

335,00                  

VAR %

-5,43

260,00-290,00

Conteúdo exclusivo para assinantes fica expressamente proibido a reprodução total, parcial e/ou a retransmissão deste 
conteúdo. Lei No. 9.610 Art. 46

Total de Preto:

A granel 150,00

Preto (R$)

4.050

320,00-350,00
330,00-350,00

Dama 9,5 10

350,00 345,00

380,00390,00

7

Dama 9 9 350,00

330,00Agronorte/IAC/Dama/Estilo 320,008
Agronorte/IAC/Dama 9

Sabia/Aguia/C. Gerais

1.350    

Carioca 7,5

350,00
335,00

0,00

Preto Extra T1 195,00

Sem ofertas Feijão Jalo 

Carioca 9

Feijão Bolinha

305,00                  

Estatísticas de preço - Feijão Carioca/Preto

350,00                  
-2,900,00

ÚLT. SEMANA

305,00
275,00

RS 

900        

Firme

R$ 500,000
SC Campos Novos 

272,50                  

VAR %

-7,38

335,00

375,00

8

190,00

VARIEDADE 

Fonte: Produtores - Tipo 1
Valores em R$ p/ Saca c/ 60kg  Data: 17/04/2026

Carioca (R$)

Estável

Sabia/Aguia 7,5

140,00

Firme

Classificação

Feijão Carioca Cor

7
300,00

Grão

145,00

200,00

8,5
370,00 ,+5,71%365,00

385,00
370,00

,+2,67%

300,00 310,00 310,00

Firme

comercial fraco T2

0

A granel 

2.700OS VALORES ACIMA SÃO PARA SC 60KG MAQUINADO, CIF SP PRAZO  MÉDIA 
DE 15-20 DIAS

Boletim Informativo do Feijão

STATUS MAX. R$ SOBRA

22 de abril de 2026
São Paulo, Quarta-feira
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Movimento de Mercadoria

ENTRADA 
Abertura

22/04/2026
MIN. R$

Cotação Diária

VAR.(%)
Pregão 

17/04/2026

600        

900       ,+4,48%

55,66

197,50

0,92

170,00
181,00

3,80
192,00
180,00 5,88

275,00Carioca 7

180,00                  
-4,88

0,00 -5,56
-6,250,00

mar/25

166,00
176,67

mar/26

365,00

VAR %

345,00

372,50 18,25

6,08
205,00

192,50
45,35
58,44

221,88

21,67
264,17
300,00

170,00
180,00

17/04/2026

282,50                  

0,00

Vacaria 

Sem ofertas 

Preto Comercial bom T1
0,00 195,00                  

305,00

Carioca 6

Carioca 8,5

370,00Carioca 10
VARIEDADE

285,00
Carioca 8

170,00

0,88

-4,11

Preto Comercial fraco T1

Feijão Rosinha Extra
Feijão fradinho 

350,00R$      

600,00R$       650,00R$      

320,00R$       

UFCIDADE:

MG

MG

Castro 

Unaí
GO 

Cristalina GO 

Min Coml Máx Extra 

Total de Carioca:

PAINEL DE ANÚNCIO

0

500        Sabia/Aguia. C Gerais 8 8

Estável

,+3,33% Firme

Apresentação
225,00 220,00

500       

,+3,45%300,00

210,00 205,00 210,00Extra T 1 Maquinado/30-60kg
225,00

Firme8 290,00

Feijão Preto

Firme 700       700        
600       

Estável

GO Rio Verde / Jataí

,+3,13%
350,00
330,00

Estável



PAINEL DE ANUNCIOS
COMENTÁRIO

Boletim Informativo do Feijão

O retorno das atividades da Bolsa após o feriado trouxe um mercado com oferta limitada, preços em elevação e compradores cautelosos. O
ambiente de negócios segue marcado pela escassez de lotes de melhor qualidade, fator que tem sustentado a valorização do feijão carioca.
Durante o pregão desta quarta-feira, o mercado manteve comportamento semelhante ao observado anteriormente, sem mudanças significativas
no volume de ofertas. Foram apresentadas aproximadamente 4 mil sacas de feijão carioca, com padrões variados de cor, entre 7,5 e 9,5.
Nos lotes de feijão extra, com cor 9 e 9,5, os volumes seguem escassos. As poucas ofertas disponíveis abriram com preços entre R$ 370,00 e R$
390,00 por saca. Mesmo diante dessas pedidas mais elevadas, os compradores interessados optaram apenas por recolher amostras, adiando
decisões de compra. As ofertas apresentadas tiveram origem principalmente nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.
Para os lotes com cor 8 e 8,5, também houve ajuste positivo nos preços. As pedidas variaram entre R$ 310,00 e R$ 350,00 por saca.
Diferentemente dos padrões superiores, esses lotes registraram as únicas vendas efetivas do período inicial do pregão, embora negociações
ainda possam ocorrer ao longo do pós-pregão, já que diversas amostras foram recolhidas.
Já os lotes com cor 7,5, considerados mais fracos, apresentaram pedidas em torno de R$ 300,00 por saca. Nesse caso, as ofertas também foram
representadas apenas por amostras, que foram recolhidas pelos compradores para avaliação.
De forma geral, o cenário do feijão carioca permanece inalterado: oferta restrita e preços em ajuste nas origens. Diante dessa realidade, os
corretores vêm readequando as pedidas, acompanhando a valorização observada diretamente nas lavouras. Com isso, a estratégia de vendas por
meio de ofertas para embarque e envio de amostras tende a se intensificar nos próximos dias, permitindo que compradores avaliem os lotes
mesmo à distância.
Feijão Preto
Para o feijão preto, o mercado manteve estabilidade. As ofertas continuam sendo apresentadas principalmente por meio de amostras, com
padrões variados e preços definidos conforme a qualidade dos lotes.
Os lotes maquinados e ensacados entre 30 e 60 kg registraram pedidas máximas de R$ 215,00 por saca. Já os lotes a granel apresentaram preços
de até R$ 200,00 por saca.
Nos casos de feijões de qualidade inferior, os valores seguem a política baseada na classificação dos lotes, com pedidas variando entre R$ 150,00
e R$ 180,00 por saca.
Empresas
Ao longo do pregão, a maior parte das empresas presentes na Bolsa adotou uma postura de observação do mercado, concentrando-se na coleta
de amostras e na leitura do cenário antes de tomar decisões de compra.
Os reajustes de preços são considerados legítimos, especialmente para os lotes de melhor qualidade, mas as empresas seguem cautelosas. A
tomada de decisão continua diretamente ligada ao ritmo da demanda do varejo, setor que historicamente demonstra resistência a repasses de
preços.
Com reposição lenta no varejo, as empacotadoras mantêm atenção redobrada, aguardando sinais mais claros de reação do consumo antes de
intensificar o abastecimento. Enquanto isso, o mercado segue em compasso de espera, com negócios ocorrendo de forma seletiva e gradual.
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